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Resumo 
 
Os costões rochosos correspondem a exposições de rochas cristalinas localizadas, em sua maioria, na 
interface entre os ambientes terrestre e marinho. No Brasil, ocorrem ao longo do litoral entre os estados 
da Bahia e de Santa Catarina, com predominância nas regiões Sudeste e Sul. Em relação aos 
ecossistemas bentônicos marinhos costeiros, os costões destacam-se por abrigarem uma elevada 
diversidade de espécies com relevância ecológica e econômica. Levando em consideração esta 
pluralidade de seres vivos e abundância de matacões na região do litoral norte de São Paulo, torna-se 
evidente a importância da conservação e da pesquisa da biodiversidade. Foram realizadas 
observações e foto-registros em praias de Ubatuba/SP, a fim de identificar preliminarmente os 
organismos presentes. Validou-se a identificação de 11 espécies marinhas associadas aos costões 
rochosos, exemplares que possuem funções essenciais para o mantimento de seu habitat e 
ecossistemas adjacentes. Com o registro de organismos importantes para a manutenção ecológica se 
vê necessário ações de educação ambiental e pesquisas de conservação e preservação da região. 
Palavras-chave: Costão Rochoso. Conservação. Biologia marinha.  
 
Área do Conhecimento: Ciências biológicas. 
Introdução 
 

Os costões rochosos correspondem a exposições de rochas cristalinas localizadas, em sua 
maioria, na interface entre os ambientes terrestre e marinho. Por ocuparem essa zona de transição, 
estão sujeitos à influência direta das marés e das variações térmicas da água. Nesse contexto, 
diferentes formações rochosas podem ser encontradas, como os matacões, falésias e os costões 
verdadeiros (Moreno; Rocha, 2012). No Brasil, os costões rochosos ocorrem ao longo do litoral entre 
os estados da Bahia e de Santa Catarina, com predominância nas regiões Sudeste e Sul (Moreno; 
Rocha, 2012; Raimundo; Silva, 2016). Essas formações rochosas têm origem vulcânica e apresentam 
diferentes configurações geomorfológicas, que variam desde paredões verticais com alta uniformidade, 
como observado na Ilha de Trindade (Rio de Janeiro), até grandes blocos rochosos dispersos 
denominados matacões, característicos da costa de Ubatuba, no litoral paulista (Raimundo; Silva, 
2016). Apesar da extensa faixa costeira do país, que se estende por aproximadamente 7.400 km 
banhados pelo Oceano Atlântico, ainda existem lacunas de conhecimento voltados à ecologia desses 
ambientes rochosos, como, estudos sobre a distribuição de organismos e a estrutura de comunidades 
bentônicas, detecção precoce de espécies introduzidas, entre outros (Coutinho, 2004; Moreno; Rocha, 
2012).  

Entre os ecossistemas bentônicos marinhos costeiros, os costões destacam-se por abrigarem 
uma elevada diversidade de espécies com relevância ecológica e econômica. Esses ambientes 
apresentam grande biomassa e produtividade primária, favorecidas pelo aporte contínuo de nutrientes 
provenientes dos sistemas terrestres adjacentes (Coutinho; Zalmon, 2009). Essa combinação de 
fatores torna os costões rochosos áreas propícias para a alimentação, crescimento e reprodução de 
diversos organismos marinhos. Além disso, a ação das ondas que garantem uma eficiente circulação 
de massas de água e consequentemente levam a uma elevada e diversa oferta de larvas e esporos 
que se associam à diversidade de microhabitats disponíveis para colonização (Milanelli, 2003). Neste 
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ecossistema é comum encontrar relações simbióticas entre comunidades de algas com animais 
marinhos, como moluscos e crustáceos, algumas espécies de peixes, tartarugas e outros animais que 
passam parte de seus ciclos de vida nesses costões (Lourenço, 2024). Entretanto, os ecossistemas 
costeiros são cada vez mais impactados por ações de origem antrópica, como acidentes envolvendo 
vazamentos de óleo, segundo estudo de Milanelli, 2003. Além disso estão cada vez mais impactados 
pelo desmatamento, descarte de esgotos não tratados, ocupação desordenada e turismo desenfreado 
e mesmo assim com tamanha vulnerabilidade são ecossistemas pouco estudados em comparação a 
outros.  

Desta forma, este estudo teve por objetivo realizar um levantamento preliminar de espécies 
localizadas em costões rochosos das praias da Lagoinha, Oeste, Peres e Bonete. 
 
Metodologia 
 
 Esta pesquisa foi realizada em quatro praias (Figura 1), que foram selecionadas para o 
levantamento preliminar de organismos marinhos associados aos costões rochosos (Figura 2). Os 
locais selecionados foram, a Praia da Lagoinha (23°31'20.2"S 45°11'27.7"O), Praia do Oeste 
(23°31'38.0"S 45°11'14.8"O), Praia do Peres (: 23°31'45.3"S 45°11'13.0"O) e Praia do Bonete 
(23°32'07.9"S 45°11'15.1"O). 

A coleta de dados foi realizada no dia 13 de julho, durante a manhã, através de busca ativa, 
concentrada  na zona entremarés, devido à diversidade de organismos presentes nesse ambiente. Por 
se tratar de uma faixa exposta apenas durante curtos períodos do dia, quando a maré se encontrou 
baixa, foram realizadas observações e foto-registros, assegurando o acesso e a segurança durante as 
atividades de campo, de acordo com Raimundo e Silva, 2016. Identificações preliminares dos 
espécimes foram realizadas em campo e certificações posteriores, por meio de literaturas 
especializadas, como guias, artigos, livros, entre outros.  

 
Figura 1: Locais de estudo deste trabalho, apontados por indicativos e denominados por perímetro de 

pesquisa. 

 
Fonte: autores (2025); Google Earth Pro (2025). 

 

Resultados 
 

Foram identificadas 11 espécies de organismos marinhos associados aos costões rochosos, 
distribuídas em 10 gêneros, em quatro regiões distintas de estudo (Figura 1).  A taxonomia dos 
exemplares avistados (Figura 2) apresentou-se de maneira diversa, com todos localizados em costões 
rochosos do tipo “matacão” (Figura 2A). Foi realizado descrições das informações do local onde as 
espécies foram registradas, junto de suas respectivas identificações (Tabela 1). 
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Figura 2: Espécies registradas nas áreas de estudo. (A) Exemplificação de matacão analisado; (B) Charybdis 
hellerii; (C) Chelonia mydas; (D) Echinometra lucunter; (E) Holothuria grisea; (F) Menippe nodifrons; (G) 

Mytilaster solisianus; (H) Sargassum sp.; (I) Stramonita brasiliensis; (J) Tetraclita stalactifera; (K) Ulva lactuca;  
(L) Ulva sp. 

 
Fonte: autores (2025). 

 

Tabela 1: Lista de espécies identificadas na região entremarés dos matacões. (+) Presença, (-) ausência. 

Espécies  (Lagoinha)  (Oeste)  (Peres)  (Bonete) 

Charybdis hellerii - - + - 

Chelonia mydas - + + - 

Echinometra lucunter - + + + 

Holothuria grisea - + - + 

Menippe nodifrons - + + - 

Mytilaster solisianus + + + + 

Sargassum sp. - + + - 

Stramonita brasiliensis + + - + 

Tetraclita stalactifera + + + + 

Ulva lactuca + + + + 

Ulva sp. - + - + 

Fonte: autores (2025). 

Discussão 
 

Com base na identificação de 11 espécies de organismos marinhos associados aos costões 
rochosos, distribuídas em seis filos distintos, foi possível observar a abundância e diversidade da biota 
presente nas estreitas regiões de pesquisa. Táxons que são essenciais para manter o funcionamento 
e equilíbrio ecológico do ecossistema que estão situados e adjacentes, nos trazem a intrínsecidade da 
conservação e preservação.  
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Os pepinos-do-mar, como a espécie Holothuria grisea, são invertebrados importantes para a 
manutenção de costões rochosos, recifes e manguezais. Responsáveis por uma série de processos, 
como a reciclagem de nutrientes e de carbonato de cálcio, que realizam através de dissoluções no seu 
intestino, assim contendo a acidificação do ambiente (Collard et al., 2014; Hamel et al., 2001; Uthicke, 
2001 a, b; Uthicke e Klumpp, 1998). Essas atividades não são benéficas apenas para os ecossistemas 
onde vivem os pepinos-do-mar, mas também para aqueles nas proximidades mantendo o equilíbrio 
ecossistêmico através dessa filtragem de nutrientes, conhecidos como “faxineiros do mar”, além de 
que, suas fezes alcalinas ajudam a combater a acidificação da água, grandes aliados de diversos outros 
organismos, como os corais (Lovelock e Ellison, 2007).  

O gênero Sargassum (algas marrons) e Ulva (algas verdes), reforçam ainda mais a importância 
de registros, levantamentos e trabalhos conservacionais voltados para a educação ambiental sobre 
costões rochosos, pois são táxons considerados indicadores de diversos fatores (Ribeiro, 2024). O 
Sargassum é apontado como bioindicador de contaminação, sendo sorventes e capturando poluentes 
presentes no ecossistema costeiro. Assim como o gênero Ulva (Alfaces-do-mar), destacando-se como 
bioindicador de contaminação antrópica, retendo quantidades significativas de metais pesados, como 
o mercúrio, que, quando comparada com outras algas, possui uma quantificação mais elevada (Ribeiro, 
2024; Saldarriaga-Hernandez et al., 2020; Van Tussenbroek et al., 2017). Outros grupos encontrados 
também demonstraram sua importância para o equilíbrio ecológico, como o Echinometra lucunter 
(ouriço-do-mar-preto), que controla o crescimento de algas e outros organismos sobre os corais, que, 
caso não aconteça esse controle, o acúmulo de algas não simbióticas pode sufocar os corais, 
bloqueando a luz e ocasionando o branqueamento (Lawrence, 2001). Ou o Mytilaster solisianus 
(mexilhão), que sustenta comunidades diversificadas de invertebrados sob estresse e pode facilitar a 
presença de grupos-chave de invertebrados (Bogdanski, 2024).  

Ambientes costeiros e os oceanos vêm sendo alvos de exploração e impacto pelo ser humano, 
sucedendo como destino de dejetos por diversas atividades. Essas ações causam consequências 
negativas em inúmeros aspectos biológicos, para a biodiversidade ou todo ecossistema. Dentre os 
múltiplos danos, o aquecimento global é um dos principais problemas, devido à elevação da 
concentração de dióxido de carbono na atmosfera. Assim com os oceanos dissolvendo cerca de um 
terço dele, ocasionando a diminuição do pH nele, ou seja, o acidificando, um problema crítico para 
todos os ecossistemas e organismos associados (Ghilardi-Lopes; Hadel; Berchez, 2012). Outros 
fatores corroboram para a necessidade de conservação dos ambientes marinhos e costeiros, como a 
poluição, o pisoteio, a retirada seletiva de organismos (como mexilhões e pepinos-do-mar) e a coleta 
de peixes ornamentais, grupos essenciais para o equilíbrio ecossistêmico e ecológico (Moreno; Rocha, 
2012). 

A Interpretação Ambiental Marinha (IAM), é o processo de comunicar o valor e a complexidade 
do ambiente marinho aos visitantes e comunidades, utilizando uma abordagem que conecta o 
conhecimento científico com os sentidos e as experiências pessoais, objetivando promover a 
sensibilização, o engajamento e a conservação dos ecossistemas marinhos e da sua biodiversidade. 
A realização da IAM nesses ambientes se tornam intrínsecas para a preservação e conscientização do 
público geral, havendo mudanças benéficas significativas no comportamento dos turistas que visitaram 
ecossistemas marinhos e vivenciaram esse processo, resultando na maior eficácia do equilíbrio 
ecológico e na detecção e controle de espécies exóticas (Moreno; Rocha, 2012; Pedrini et al., 2011). 
O envolvimento direto de estudantes é outro fator crucial para o mantimento do equilíbrio ecológico das 
comunidades de organismos costeiros nas próximas décadas, como é observado no estudo de da Silva 
(2024), onde a integração de estudantes aos ecossistemas costeiros promove o interesse e entusiasmo 
de comunidades escolares por ambientes naturais, difundindo a cultura oceânica e prospectando um 
avanço na valorização sociocultural marinho-costeira, reforçando e incentivando também o 
pensamento crítico para a conservação de costões rochosos. 
 
Conclusão 
 

Os costões rochosos apresentam alta biodiversidade e desempenham funções essenciais para 
a manutenção de seus habitats e de ambientes costeiros adjacentes, incluindo reciclagem de 
nutrientes, bioindicadores de contaminação e equilíbrio do pH. A crescente pressão de atividades 
turísticas e industriais eleva a poluição das águas costeiras, agravando a perda de biodiversidade e 
reforçando a necessidade de conservação. Especialmente na região Sudeste, devido ao alto índice de 
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pluviosidade em épocas de altas turísticas, intensificando a poluição das águas costeiras, afetando 
intensamente os costões.  

Estudos descritivos e experimentais sobre os organismos desses ambientes são fundamentais 
para preencher lacunas de conhecimento e fortalecer práticas de ecologia de conservação. Outro ponto 
importante a se destacar é a educação ambiental envolvendo esses ambientes, já que processos como 
o IAM aproximam e dão maior entendimento a diferentes classes e grupos sociais. Além disso, a 
participação direta de estudantes, promove conscientização e aproxima as futuras gerações dos 
ecossistemas costeiros, incentivando a preservação e valorização sociocultural dos costões rochosos. 
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